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Vivemos a era da inovação. Em todos os cantos essa é a palavra de ordem. As empresas querem inovar ou se dizem inovadoras. As entidades de apoio empresarial, sem exceção, têm programas de inovação. Os slogans das empresas em geral sempre contêm esse tema. Se depender de intenção, logo todas as empresas serão inovadoras. Mas a realidade não é bem assim. A prática tem se mostrado cruel em relação à intenção de ser inovador, em especial quando se trata das empresas de pequeno e médio portes. 
Uma grande empresa tem recursos para investir e a inovação sempre fez parte de sua cultura. É muito difícil encontrar uma grande empresa que não tenha departamento de pesquisa e desenvolvimento, que não financia pesquisa no meio acadêmico e que não tenha modernizado seus produtos e processos nos últimos tempos. Para as pequenas e médias empresas a realidade é outra. 
A gestão da inovação pressupõe três aspectos básicos: é uma ação estratégica da empresa, requer investimento com risco alto e precisa ser organizada. Em relação a estratégia, trata-se de um posicionamento a ser definido pela empresa, tomando decisões importantes, por exemplo se irá diferenciar seus produtos ou se irá concorrer por preço no mercado. 
Não basta uma empresa declarar-se inovadora para o ser. Tem que investir. Desenvolver novos produtos, modernizar processos custa e, naturalmente, existe o risco. E o que mais me assusta é que não existe uma política de apoio ao investimento à inovação. O modelo de editais, com recursos não reembolsáveis, é limitado e não supre a necessidade. Os fundos de investimento privados são exigentes e as empresas não estão preparadas. E o pior, no Brasil, o investimento é taxado alta carga tributária, custa caro, os prazos são curtos, e os bancos não estão preparados para investimento em inovação.
Completando o raciocínio, os métodos e ferramentas para gestão da inovação não estão de todo definidos. Quando se compara à Gestão da Qualidade, vê-se que estamos longe. Não basta aplicar técnicas para elaborar projetos. A inovação tem que ser incorporada a estrutura da empresa com responsáveis, com processos bem definidos, com métodos de tomada de decisão e acesso a informações. Sem esse ferramental, repito, ainda a ser definido, a inovação será resumida a um projeto ou outro esperando um edital do governo para a empresa “pegar” um recurso.
A inovação representa qualquer nova ação que gere resultados, relacionados ao desenvolvimento de produtos, a melhorias dos processos, uma nova forma de gestão ou mesmo de comercialização. Não são ações pontuais de melhoria ou de compra de um novo equipamento, mas também não se resume a pesquisa e desenvolvimento acadêmico. O conceito, acredito, já ter sido bem divulgado, mas no mundo empresarial esse é um tema ainda precisa ser desenvolvido e aplicado. Corremos o risco e ficarmos no discurso e nada de concreto acontecer no mundo das pequenas e médias empresas. Enquanto isso, os produtos chineses invadem nosso mercado. É preciso criar uma cultura inovadora, desenvolver métodos e ferramentas, estruturar um sistema de investimento em inovação. Isso envolve organizações de governo, entidades de apoio empresarial, empresas, em um único e bem desenhado caminho. Temos muito a fazer para que as nossas empresas sejam, de verdade, inovadoras.
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